
Jornal de Fibra
 
JUROS	
TBF:                              0,6789% a.m.

TJLP:                                      6% a.a.

Selic:                                 8,75% a.a.

INFLAÇÃO
IPCA-IBGE:	 0,52% a.m.

IGP-M:                            0,94% a.m.

CRÉDITO
Cap. giro:           	 22,41% a.a.

Desc. Duplic:	 1,69% a.m.

CREDINDÚSTRIA
Desc. Recebíveis      a partir de 1,87% a.m. 

Desc. Duplic:          a partir de 2,08% a.m.

Capital de Giro	       a partir de 2,38% a.m.

Capital de Giro Real  a partir de 1,36% a.m.

Cheque Especial	            3,99% a.m.

CUB/DF
Residencial:       	  R$ 803,70
Comercial:	 R$ 890,14
Galpão:	 R$ 410,10
	
DÓLAR
Comercial
    Compra:         	 1,7510	
	 Venda:                             1,7530
Turismo
	 Compra:         	 1,7300
     Venda:            	 1,8530
EURO BC
	 Compra:         	 2,37120	
      Venda:            	 2,37260
Turismo
	 Compra:         	 2,3100
      Venda:            	 2,4870
TAXAS
TR:                               0,0188% a.m.      
Poupança:	 0,5684% a.m.

IBOVESPA      -0,72%

PAGTO/IMPOSTOS 

Abril/dias:
INSS/empresa:	 01
Simples:	 10
PIS/PASEP/Cofins:	 25
INSS/Individual:	 15
ICMS:	 20
IPI:		 25
IRPJ:	 30
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É o aumento sugerido para a próxima 
revisão da taxa Selic, hoje em 8,75%. 

0,75 ponto percentual

Fonte: Moody’s

Política Monetária
Com a redução do IPI e a disponi-
bilidade de crédito de baixo custo, 
o mercado nacional continuou a 
crescer mesmo durante a crise 

financeira internacional

Empresários do DF visitam feira italiana
Confiança empresarial permanece elevada

Stephan Keese, 
consultor da Roland Berger no Brasil

A confiança do empresário 
industrial brasileiro permane-
ce elevada, apesar da ligeira 
queda registrada em abril 
na comparação com março 
deste ano, segundo o Índice 
de Confiança do Empresário 
Industrial (ICEI). Em abril, o 
Índice, mensurado pela CNI, 
ficou em 66,9 pontos, 0,8 
ponto menor na compara-
ção com março, registrando 
a terceira retração mensal 
consecutiva do ano. Mesmo 
assim, o índice de abril está 
oito pontos acima da média 
histórica do ICEI. Na ava-
liação de Marcelo Azevedo, 
economista da Confedera-
ção, a queda verificada em 
abril é um ajuste natural. 
Segundo ele, esse período 
do ano sempre registra va-
riações negativas porque o 
otimismo, mais elevado em 
janeiro, tem pequenas redu-
ções nos meses seguintes. 
Entre os destaques do ICEI 
estão o otimismo da indústria 
extrativa, que alcançou 68,2 
pontos em abril; a constru-
ção civil, que passou a ser o 
menor entre os segmentos 
da indústria, ficando em 65,4 
pontos, recuo de 1,7 ponto 
na comparação com o mês 
anterior e de 3,5 pontos no 
acumulado do ano; e a in-
dústria da transformação, 
que também registrou a ter-
ceira queda consecutiva em 
abril e ficou em 65,7 pontos.
O ICEI varia de zero a cem. 
Valores acima de 50 indicam 
empresários confiantes. Mais 
informações: www.cni.org.br

O Sindiman-DF reuniu empresários integrantes do Arranjo 
Produtivo Local (APL) de Madeira e Móveis em Milão, na 

Itália, para o maior evento de decoração do mundo, realiza-
do de 14 a 19 de abril. A Feira Internacional de Milão apre-
sentou grande variedade de objetos, utensílios e móveis 
de decoração, unindo o clássico e o moderno às novas 

tecnologias. Ao todo, participaram da missão brasileira 33 
empresários, 11 deles representantes de empresas brasi-

lienses. No Brasil, os empresários do setor moveleiro ainda 
comemoraram a prorrogação da redução do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) sobre móveis e painéis de 

madeira em 5%, que terminaria em 31 de março. Com o IPI 
reduzido, o setor terá desoneração de R$ 34,88 milhões por 

mês, segundo a Abimóvel.

O consumo das famílias bra-
sileiras apresentou expansão de 
10,5% em fevereiro, na compa-
ração com o mesmo período do 
ano passado, segundo a Serasa. 
Frente ao mês imediatamente 
anterior, o consumo das famílias 
aumentou 1,2%, após recuo de 
0,1% em janeiro. No acumulado 
dos últimos 12 meses, a alta 
é de 5,7%. Na mesma base 
comparativa, a Serasa também 
apresenta o consumo do gover-
no (0,2%), das exportações de 
bens e serviços (13,3%) e da 
Formação Bruta de Capital Fixo 
(24,3%), que informa o quanto as 
empresas aumentaram os seus 
bens de capital. 

Consumo das famílias 
aumentou 10,5%

Ainda neste ano, o Brasil al-
cançará a 4ª posição no mercado 
mundial de carros, segundo a 
consultoria Roland Berger Stra-
tegy Consultants. De acordo com 
a pesquisa, divulgada ontem, as 
vendas de automóveis e comer-
ciais leves em 2010 serão de 3,2 
milhões. Para 2015 a expectativa 
é de um total de cinco milhões 
de unidades vendidas em todo 
o País. O estudo informa ainda 
que, desde 2004, o Brasil vem 
apresentando taxas altas de 
crescimento e estabilidade, ge-
rando um cenário positivo para 
investimentos em longo prazo.

Brasil venderá mais de 
3 mi de carros em 2010

Os investimentos estrangei-
ros diretos no Brasil totalizaram 
US$ 5,7 bilhões no primeiro 
trimestre deste ano, contra US$ 
5,3 bi no mesmo período de 
2009, de acordo com dados do 
Banco Central. Em março, esses 
recursos direcionados ao setor 
produtivo brasileiro somaram 
US$ 2 bi. No mercado financei-
ro, os investidores estrangeiros 
injetaram US$ 9,5 bi nos três 
primeiros meses de 2010. No 
ano passado, quando os efeitos 
da crise causavam fuga de capi-
tal do país, o trimestre registrou 
deficit de US$ 1,1 bilhão. 

BC: país recebe US$ 5,7 
bi de capital estrangeiro

As operações de crédito 
imobiliário com recursos da 
poupança atingiu R$ 4,1 bilhões 
em março, registrando o melhor 
resultado para o mês da série 
histórica, iniciada em 1967, de 
acordo a Associação Brasileira 
das Entidades de Crédito Imo-
biliário e Poupança (Abecip). O 
montante superou em 37,7% os 
R$ 3,0 bilhões registrados em 
fevereiro e em mais de 82% os 
R$ 2,3 bilhões contratados no 
mesmo mês do ano passado. 

Crédito imobiliário    
atingiu R$ 4,1 bilhões


